Natais

Da janela da alma aprecio a horizonte nuvem num clarear de sonhos... O canto não encontra nos duplos a beleza primeira, as sombras projetam o não dito nas entrelinhas de natais artificiais... O sol espalha calor de cores, na brisa que encanta os amores. 

Num momento saio do breu e me aqueço no visionário dia.
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